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PREFÁCIO


			Apreciei muito o trabalho, fruto de uma longa e profícua investigação abrangendo as grandes e graves questões dos problemas que atingem a ciência e suas relações com Deus. Apreciei, sobretudo, as análises, que brotam de uma convicção serena e profunda baseada na Fé, no plano transcendental e no próprio Deus como Ser Supremo. 


			O livro transita com facilidade pelas questões fundamentais que envolvem a ciência, a filosofia e a tecnologia; o mundo moderno em suas crises e dificuldades; as dimensões da espiritualidade e da autorrealização espiritual; a visão vaishnava e, por fim, a conclusão, retomando o tema central da ciência e da religião. 


			Na análise dos autores, que marcaram a história do pensamento moderno, como Marx, Freud, Jung, considero que algumas análises, sobretudo com relação a Marx e Jung, passaram muito rapidamente. Idem com relação à tecnologia, que poderia merecer alguns aprofundamentos. 


			Minha apreciação, porém, vai se ater ao aspecto central do seu trabalho: a questão da relação da ciência com Deus. 


			Do ponto de vista dos paradigmas científicos vigentes durante muitos séculos, principalmente na sociedade ocidental, são dois mundos distintos aparentemente dissociáveis. A luta se trava a partir do que se denomina ciência, entre as provas inequívocas e cabais que demonstrem a verdade da realidade e o desconhecido Ser Supremo, não suficientemente percebido e cientificamente atestado, como ocorre com as investigações no campo da matemática e da física. 


			São duas razões percorrendo caminhos diferentes. Uma emergindo do racional, construído logicamente a partir de dados e informações concretos, determinista e instrumental, pois se baseia na matéria, no real perceptível e bem concreto. A outra obedece à lógica diferente, com base em outro raciocínio, desconhecida e ignorada pelo cartesianismo ocidental, pois, foge constantemente aos parâmetros estabelecidos. 


			A outra lógica está fundamentada na gratuidade do dom que é ofertado por Deus, de maneira livre, espontânea e desordenada, que se expressa mediante convites, palavras expressas e signos historicamente construídos. É a trajetória da Fé, pessoal e desafiante, que penetra a existência e constrói o mundo espiritual e histórico de cada um. 


			Esse dom já foi oferecido antes do tempo, do espaço e da matéria, mas continua presente e falante como outrora, com a mesma força de expressividade no mundo moderno. Essa Fé é uma convocatória para o diálogo e a comunicação com Deus, fruto de um encontro com um Amor que possui entranhas e densidade de vida. Detém, sem dúvida, uma lógica e um racional, baseados nas aventuras e nos desafios dos amantes do diálogo e da comunicação, que iniciam a história com uma certeza do momento primeiro que não falece, fundamentada, porém, na existência das dúvidas do dia a dia que sofre, caduca, limita, fracassa e vence. 


			Trata-se de um movimento sem fim, de uma certeza absoluta, mas não formada, incompleta, pois, é tecida constantemente pelos dias da história de cada um. Não há provas, métodos rígidos ou premissas deduzidas de princípios categóricos; há, sim, evidências de testemunhos vividos, de silêncios falantes e explosivos, de palavras comunicativas que se entretêm com o diálogo das faces, dos corpos, dos olhares dos falantes e ouvintes, como as crianças brincando nos jardins da Vida. 


			Isso não significa que a ciência não tenha condições de se aproximar de Deus. Pelo contrário, os avanços científicos, inclusive os modernos, comprovam os mistérios da natureza e a infinita complexidade do Universo. A física quântica, por exemplo, comprova cientificamente uma matéria quase transcendental e refinada, que aponta, sem dúvida, para um Ente Organizador e Fonte de toda a Vida. Os caminhos do Universo e da natureza são expressões do Criador. Tudo pode conduzir a Ele, inclusive as trilhas da matéria, a evolução do psiquismo humano, as dúvidas e os sofrimentos que acontecem na finitude de nossas vidas. 


			Mas o ato de a Ele se chegar é consumação do Encontro não racional, não abstrato, porém existencial, acalentado no seio da consciência pessoal e relacional. As razões são outras, baseadas em parâmetros de outra ordem. Isso não significa aceitar passivamente as razões da Fé, pois ela é dinâmica, flexível e comunicativa. A Fé admite e reclama “ as discussões com Deus”, no dizer e no cantar de Chico Buarque. Trata-se de uma construção interior, vivenciada no dia a dia, que evolui historicamente com os tempos. 


			Certamente, os orientais admitem experiências transcendentais diferentes das razões cartesianas, testemunhadas por séculos e séculos de vivências exemplares. Os riscos podem acontecer a partir da confusão do divino com o humano por meio de uma consciência indefinida. Riscos da perda de identidade de um e de outro, podendo conduzir o ser humano a alienações perante o real e o histórico da vida. São os perigos que podem nos induzir a fugir do real, do concreto e da história, como se Deus só existisse fora do mundo. Na verdade, nosso Deus não está longe, não é uma distância a ser atingida. Ele é, como diz a tradição judaica, condensa a própria Vida no aqui e no agora. 


			Bem, eis algumas considerações sobre este belo livro. Fico por aqui torcendo pelo sucesso dessas investigações e pelo êxito de todos os seres na caminhada em busca do Divino, cada vez mais íntimo, pessoal e amigo. Que Deus abençoe o autor em todos os seus passos e o conduza à Felicidade sem fim. 


			Com um grande abraço do João Augusto. 


			Curitiba, 31 de janeiro de 2005. 


			João Augusto de Souza Leão de Almeida Bastos


			Doutor em Ciências Teológicas pelo Institut Catholique de Paris (1959), pesquisador CNPq, fundador do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia e Sociedade da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
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1


			CIÊNCIA, RELIGIÃO E FILOSOFIA


			1. 1 Sobre as autoridades e suas citações


			Neste livro, usamos muito o discurso de autoridade, ou seja, a opinião de renomados cientistas e pensadores da humanidade. A partir de algumas ideias apresentadas por essas pessoas, fazemos nossas reflexões e vamos construindo nossa tese. Como este livro não está na rígida forma de texto científico, muitas citações são apenas apresentadas e não necessariamente discutidas exaustivamente, como é comum na lógica acadêmica. Evitou-se também o excesso de formalismo normativo que deixa o texto mais pesado do que já é. Além disso, a maior parte deste livro foi escrita na juventude, há mais de 20 anos, e colocar todas as páginas de onde sairam as citações, neste momento, seria um trabalho inviável. 


			O uso de aforismos1 aproxima rapidamente o leitor dos pontos centrais do debate proposto e apesar de, muitas vezes, parecerem reflexões “dispersas”, apontam para o contexto geral da obra, que tem como fio condutor a filosofia védica mostrada ao ocidente por Srila Bhaktivedanta Prabhupada. Usando essa técnica, com as citações a seguir, procuramos dar pistas para o leitor sobre o espírito deste livro. Assim, no início de cada capítulo procuramos repetir a dose, trazendo várias citações iniciais, que depois serão discutidas com mais calma ao longo dos capítulos. 


			“A ciência sem religião é coxa. A religião sem ciência é cega.” (Albert Einstein)


			“Pouca ciência afasta de Deus. Muita a ele reconduz.” (Louis Pasteur)


			“Como acontece aos meridianos ao se aproximarem do polo, Ciência, Filosofia e Religião convergem necessariamente nas vizinhanças do Todo.” (Teilhard de Chardan)


			“A ciência se mostra reticente até quando se trata da grande Unidade, da qual todos nós, de certa forma, fazemos parte, à qual pertencemos. Em nossos dias, o nome mais popular para ela é Deus.” (Erwin Schrödinger)


			“Eu vi no interior dos átomos, a chave para os mais profundos segredos da natureza, e me foi revelada a grandeza da criação e do criador.” (Max Born)


			“Os compromissos que governam a ciência normal especificam não apenas as espécies de entidades que o Universo contém, mas também, implicitamente, aquelas que não contêm.” (Thomas Kuhn)


			“A consciência é o original, completa em si, e constitutiva de todas as coisas.” (Amit Goswami)


			“O máximo que podemos dizer em última instância é que talvez tudo seja pensamento ou espírito.” (Aldous Huxley)


			“Descobrimos uma ciência, viciada pelas mesmas obsessões inquisitoriais que ela denunciou nas organizações eclesiásticas.” (Rubens Alves)


			“Para os crentes, Deus está no princípio de todas as coisas. Para os cientistas, no final de toda a reflexão.” (Max Planck)


			“Os dados mostram que as crenças afirmativas e esperanças são bastante terapêuticas e que, em especial, a fé em Deus apresenta muitos efeitos positivos sobre a saúde.” (Herbert Benson)


			“É curioso que onde a ciência e a filosofia pós-moderna não colocam uma causa, um fundamento, um motivo, é exatamente onde a mente religiosa descobre Deus.” (Patryck Glynn)


			“A história deste século mostra que um relacionamento positivo com Deus, não apenas se trata do início da sabedoria, mas o único caminho pelo qual ela poderá ser alcançada.” (Patryck Glynn)


			“O fato é que a aproximação do numinoso é a verdadeira terapia e, a medida em que chega as experiências numinosas, a pessoa se liberta da maldição da patologia.” (Carl Gustav Jung)


			“A verdade não se impõe senão pela força da própria verdade, a qual penetra nas mentes suavemente, porém com vigor.” (Umberto Eco)


			“Em virtude do escopo cósmico e extracósmico dos Vedas, o conhecimento mundo da Índia antiga parece ser muito mais complexo e amplo do que qualquer coisa que nossos tempos podem oferecer.” (Arnold Toynbee)
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			Govinda


			1. 2 Introdução


			Os Vedas são o maior e mais antigo corpo de conhecimento sagrado do mundo. Abrangendo as principais áreas de conhecimento humano, têm como meta declarada a autorrealização e a libertação humana. Revelam aspectos íntimos e confidenciais do Deus único, agente da história e fonte de onde Tudo emana. Segundo Devamrita (2019), os Vedas apresentam uma perspectiva majestosa do mundo, seguida a milênios por uma civilização altamente desenvolvida. O livro mais respeitado e também o mais conhecido no Ocidente é o Bhagavad Gita, cuja última revelação ocorreu há mais de cinco mil anos atrás. 


			Neste trabalho eu busco, de maneira respeitosa, discutir questões sobre a procura do conhecimento humano, na perspectiva da religião eterna, o Sanathana Dharma védico. Foram analisados, na medida de nossas naturais limitações, alguns caminhos da ciência, da filosofia e da religião na busca pela verdade. Nessas vias de acesso, procuramos o divino, o ser humano e o mundo, essências históricas e fundamentais para qualquer teoria do conhecimento. 


			Desse esforço não sai uma teoria, mas críticas aos pontos fracos, obscuros e dogmáticos da ciência, da filosofia e da religião, evidenciando as arestas que dificultam a aproximação e a integração dos distintos campos de conhecimento e suas metodologias. Por outro lado, buscou-se reforçar as semelhanças, afinidades e potencialidades, tanto teóricas como práticas, entre esses três campos do conhecimento que parecem tão distintos, mas do nosso ponto de vista podem e devem ser unidos na perspectiva da Verdade Absoluta, como propõe a síntese védica, athato brahma-jijnasa” “Então, indaguemos sobre a realidade última”. 


			Deliberadamente, procuramos identificar e aparar arestas, pensando na construção de pontes, especialmente entre a ciência e a religião, áreas onde nos sentimos um pouco mais confortáveis, se é que isso é possível. 


			As áreas do conhecimento se entrelaçam seguindo caminhos diversos, como nos casos, por exemplo, do estudo: das partículas/ondas da mecânica quântica; da consciência, especialmente nos seres humanos; ou da precisão necessária das constantes físicas universais, exigidas para que a vida e o mundo possam ser o que são e estar onde estão. Mais do que intuitivo, nos parece evidente que a ciência atual tem se aproximando dos conhecimentos sagrados das religiões monoteístas, especialmente dos Vedas antigos. 


			A mecânica quântica que vem questionando os limites do mundo microscópico foi o estopim para o surgimento do paradigma objetivo-subjetivo dentro do impessoal método científico, desafiando a objetividade do método e a subjetividade dos cientistas e levando muitos deles a buscar modelos e analogias nos antigos textos sagrados védicos que por seu caráter teísta personalista e universal, transcendem a metafísica provocada pela mecânica quântica, complementando-a harmonicamente. 


			Físicos de renome, como Eugene Wigner, laureado com o Prêmio Nobel de Física em 1963, aponta para essa aproximação e entrelaçamento entre os mundos material e o espiritual, dizendo “O reconhecimento de que objetos físicos e valores espirituais possuem um tipo de realidade muito semelhante é o único ponto de vista conhecido que é conciliável com a mecânica quântica”. Amit Goswami, outro físico quântico, continuando a discussão décadas depois disse: “Embora a mecânica quântica tenha substituído a mecânica clássica como teoria fundamental da física, muitos de seus estudiosos, condicionados pela antiga visão do mundo, acham difícil digerir as implicações metafísicas desta teoria. Alimentam a esperança de que, se forem ignorados, esses problemas desaparecerão. A maioria dos cientistas não quer fazer as embaraçosas perguntas metafísicas provocadas pela mecânica quântica”. 


			Uma perturbadora perspectiva que a física quântica apresenta ao materialista mundo científico é a possibilidade da realidade última e fundamental do mundo não ser mais uma matéria corpuscular objetiva, apesar desta se comportar de modo corpuscular. A consciência passa a ter papel fundamental na criação e manutenção do mundo físico e da vida, desde o nível subatômico. Esse ponto de vista da supremacia da consciência em relação à matéria é descrito em algumas filosofias ocidentais chamadas de idealistas, e também nas religiões monoteístas, tendo o seu maior expoente filosófico na religião védica, também conhecida como Sanathana Dharma ou religião eterna. 


			Thomas Huxley, em seus Escritos sobre Ciência e Religião, defendia uma completa independência entre ciência e religião, mas admitia a possibilidade de uma Consciência Suprema, dizendo. “No meio a miríade de mundos, espalhados pelo espaço infinito pode haver inteligência maior que a do homem, e numa escala ascendente, pode-se atingir alguém praticamente onipresente, onipotente e onisciente. Se a inteligência do homem pode, em alguns assuntos, reproduzir indubitavelmente o passado de milhares de anos atrás e antecipar o futuro de milhares de anos adiante, é evidentemente possível que uma inteligência superior, seja capaz de retratar todo o passado e a totalidade do futuro”. 


			O desafio apresentado pela atual física provoca a ciência e a filosofia a parar de pensar e agir em termos exclusivamente materialistas e retomar uma perspectiva de integração com a espiritualidade inerente ao mundo e aos seres vivos. A recente estranheza surgida na ciência, ao constatar a forte interação existente entre a consciência e a matéria, indica um caminho de aproximação da ciência e da filosofia com uma religião universalizada, que busca uma aproximação com achamada Verdade Absoluta, que logicamente permeia todo o Universo. 


			No mesmo espírito mostrado pelos grandes cientistas e filósofos, os buscadores religiosos autênticos deixam de lado dogmas e ritos particulares e têm como meta última a união com a Consciência Suprema por meio busca pela Verdade Absoluta. Como muitos cientistas apontam, tal vivência e tal procura não podem mais ser desprezadas como tema indigno de pesquisa científica ou filosófica. “A verdadeira religião enfatiza o conhecimento da natureza, da vida individual, do Ser Supremo, e da relação entre eles. E não os rituais, dogmas ou sectarismos” (SINGH, 1988). A esse respeito, Mario Quintana diz de modo poético. 


			Os dogmas assustam como trovões


			e que medo de errar a sequência de ritos!


			Em compensação


			Deus é mais simples do que as religiões. 


			(Dogma e ritual, 1994)


			O conhecimento humano tem o dever histórico de avançar rumo a um mundo e a uma humanidade melhor. Isso é impossível, no nosso entendimento, sem uma maior integração entre ciência, religião e filosofia, que não têm as verdades absolutas, mas têm propósitos e métodos que contribuem para avançar na busca por essa verdade. Portanto, mãos à obra. Espero, com este livro bastante imperfeito e limitado, contribuir de alguma maneira na construção dessa ponte de integração entre esses campos de estudo, o que já seria, em si, a maior das recompensas. 


			Charles Townes que recebeu o Prêmio Nobel de Física em 1964 e o Prêmio Templeton em 2005, por contribuição a espiritualidade humana, coloca a questão nos seguintes termos. “Eu acho que ciência e religião são mais similares do que em geral se crê; que são conhecimentos paralelos e conectados e ambas estão atentas para entender o Universo e a vida”. 


			Um grande desafio das futuras gerações é a construção de pontes entre a ciência e a religião. Só assim poderemos enfrentar com mais sabedoria e paz as crescentes crises internacionais, interculturais, nos alimentos, água, medicina, política, tecnologia e no meio ambiente, crises que seguramente o nosso futuro comum nos reserva. 


			1. 3 A ciência materialista


			“Ser materialista, no sentido filosófico é uma posição metafísica. É simplesmente pensar que tudo é matéria, e, a partir daí, que não existe nem Deus imaterial, nem mundo puramente inteligível como acreditava Platão, nem alma imaterial ou independente do corpo. Ser materialista é, portanto, pensar que não sou nada além de um corpo, que é meu cérebro que pensa, enfim que não há outra vida além desta vida corporal que conhecemos.” (André Comte-Sponville)


			“Toda nossa poesia, filosofia, ciência, arte, tecnologia e religião devem servir para estender o alcance de nossa consciência em direção a Deus.” (Rabindranath Tagore – Nobel de Literatura em 1913)


			“Quando a alma humana adquire a riqueza de todas as ciências pela perfeição, então é que se abre a porta do mais sublime mistério da verdadeira ciência.” (Bhaktivinoda Thakur)


			“Os cientistas de outros tempos sabiam que a única finalidade da ciência era aliviar o sofrimento e tornar possível a construção do paraíso.” (Rubens Alves)


			“O espírito científico, poderosamente armado de seu método, não existe sem uma religião cósmica.” (Albert Einstein)


			“A natureza é casualmente aberta e, portanto, aberta à possibilidade de que Deus atue sobre ela sem ter de suspender nem violar as leis naturais.” (John Polkinghorne)


			“Nossas teorias científicas são, apenas modelos matemáticos nos quais correlacionamos nossas observações e tentamos pintar um quadro consistente.” (Richard Thompson)


			“A crença na primazia da causa e efeito é um dos dogmas centrais da visão ocidental de vida.” (Carl Gustav Jung). 


			Para Lakatos e Marconi (1994), ciência é todo um conjunto de atitudes e atividades racionais, dirigidas ao sistemático conhecimento de fenômenos que se desejam estudar, capaz de ser submetido à verificação. Porém, quando se analisa melhor o assunto, descobre-se que essa ciência racional e verificável é uma idealização, como tentaremos mostrar ao longo deste livro. 


			Mais amplo, profundo e transcendente é o entendimento de Abraham Maslow sobre o que deveria ser ciência. “Se há uma regra básica da ciência, ela é, na minha opinião, a aceitação da obrigação de reconhecer e descrever toda a realidade, tudo que existe, tudo que acontece...No seu melhor aspecto, a ciência é inteiramente aberta, nada exclui e não tem requisito de admissão”, mas é claro que na prática, como atividade concreta, isto não é bem assim. 


			O físico Tomas Kuhn (1992), alerta que “ser científico é entre outras coisas, ser objetivo e ter espírito aberto” e Maslow complementa, “Uma ciência ampliada deve considerar as verdades eternas, as verdades últimas, os valores finais, etc. Como fatores reais e naturais, problemas científicos legítimos que merecem pesquisa”. 


			A atitude básica e fundamental da ciência é a busca das verdades relativas e para isso é necessário estar de olhos abertos para toda a realidade que é medida pelo alcance da consciência do observador. É necessário perceber o que está acontecendo no entorno, assim como o que está acontecendo no interior e no exterior do próprio observador, para se chegar a um ponto mais próximo possível da realidade. Capra (1986) alerta que “A essência natural da realidade é muito similar tanto no caminho da moderna ciência como no da experiência religiosa, mas sua descrição depende muito da linguagem usada”. 


			As últimas descobertas científicas sobre o mundo do muito pequeno e do muito grande e sobre os fenômenos conscientes exigem da ciência uma autocrítica, um olhar para si mesma, sobre suas práticas e convicções. A bem da verdade, a ciência não pode mais se autodenominar materialista. “Atualmente, deixa-se de conceber a ciência em termos de um racionalismo restritivo e passa-se a compreendê-la no pleno significado genérico da palavra ciência, como saber, como a busca total do ser humano por conhecimento” (PROGOFF, 1989). 


			Thomas Kuhn nos alerta sobre a maneira paradigmática com que a ciência vê e enquadra o mundo e Robert J. Russel (2003), aponta para a complementaridade com o paradigma religioso. “Nosso mundo globalizado é indelevelmente marcado pela ciência e pela religião. Elas são onipresentes na sociedade humana; permeiam a existência humana e se interpenetram. A relação entre elas, em sua relevância histórica e dinâmica, serve para emoldurar e dar forma à vida humana, fornecendo as matérias-primas intelectuais com as quais elaboramos nossas lentes para examinar o mundo”. 


			Os paradigmas, esses filtros a partir dos quais os cientistas montam suas teorias, são abandonados e substituídos de tempos em tempos conforme a tendência científica do momento. A adoção de paradigmas acaba sendo uma questão de preferência e comodidade para a comunidade científica que revela o espírito da época, mas a sua adoção por muito tempo atrapalha o avanço do conhecimento, criando política de interesses, nem sempre saudável ao verdadeiro espírito científico. No entanto, a busca pela verdade não pode ser comprometida por causa do tipo de modelo estrutural adotado. Se o paradigma adotado não serve mais, deve ser abandonado e substituido por outro mais adequado. Assim vemos o atual momento, de ruptura e abandono do paradigma materialista, determinista e focado no objeto, para a adoção de um paradigma de complementaridade entre a matéria e o espírito, o sujeito e o objeto. Mais adequado aos resultados experimentais e ao espírito da nossa época. 


			Como diz Queiroz (1995), 


			É cada vez mais claro que o pensamento científico, envolto em seu paradigma dominante, assim como a realidade por ele desvendada, apresenta limites estreitos demais para conter a potencialidade humana. A ciência normal tende a existir como prisioneira de um determinado paradigma. Uma ciência de vanguarda exige ruptura, liberdade das amarras que a deturpam, redirecionando-se para aquilo que permita elevar as possibilidades próprias da condição de ser humano [...]


			Ou como o psicólogo existencialista Rollo May lembra, “uma ciência que usa determinado método e rejeita todas as outras formas de experiência humana que nele não se encaixam é defensiva e dogmática e, portanto, não é uma verdadeira ciência”. 


			Nas ciências, o paradigma ateísta e materialista funcionou por um período de tempo, por outro lado, muitas vezes distorceu fatos, causou obstáculos ao avanço das teorias do conhecimento e fomentou posturas cruéis e insensíveis para com os seres vivos e o planeta, em nome de um pseudo racionalismo científico. Aspectos espirituais fundamentais da natureza do ser humano e do mundo foram desprezados, como não sendo objetos legítimos de pesquisa, pelo simples fato de não estarem alinhados com o discurso das teorias dominantes. Teorias que confrontavam essa visão materialista eram atacadas, muitas vezes de modo dogmático e, em alguns casos, com ataques sobre a pessoa do cientista, um modo de operar completamente contrário aos procedimentos éticos necessários a qualquer instrumento que procure a essência da verdade, como deve ser a autêntica ciência. 


			O abuso do uso dos paradigmas pode ser perigoso, o filósofo materialista Comte-Sponville (1999) alerta. “Se renunciarmos a amar a verdade, então não seremos mais intelectuais dignos desse nome; seremos sofistas. Não seremos mais nem mesmo homens dignos desse nome; seremos brutos ou mentirosos”. 


			A verdade para a ciência é um ideal, um norte a ser seguido, uma meta a ser atingida, pois as verdades em si têm características transcendentais, fazem parte do divino, exaltando-o. Dessa maneira, a busca das verdades relativas pela ciência, é, em última análise, uma busca por ideais absolutos, por meio de um método ascendente de tentativa e erro que procura a superação das verdades parciais até então estabelecidas para se aproximar de uma verdade cada vez maior. Segundo a própria ciência, por este caminho as verdades absolutas são inatingíveis e talvez inexistentes. E assim, verdades absolutas são sistematicamente negadas e excluídas do corpo da ciência, uma vez que não podem ser provadas e não se sujeitam ao método. 


			O resultado dessa negação sistêmica do aspecto espiritual do mundo e dos seres humanos é a contradição e a confusão no discurso e na prática científica. “A concepção científica que julgava poder dispensar Deus, tinha introduzido no seu mundo os atributos da divindade em suas teorias e explicações como: perfeição, ordem absoluta, imortalidade e eternidade” (MORIN, 1990). Assim a ciência materialista, crítica dogmática das teorias transcendentais ou metafísicas, sustenta as suas principais teorias, tais como: a da origem do Universo, da vida, da humanidade e da consciência, em conceitos transcendentes. Apesar dessa grande contradição, despreza as demais teorias de conhecimento que usam o mesmo tipo de estrutura conceitual metafísica, como é o caso do conhecimento religioso. 


			Embora cobrindo todos os fatos, a verdade não é um mero agregado deles, ultrapassa a todos eles e aponta para um propósito e uma realidade infinita, como uma lei científica universal, uma Verdade Absoluta. No entanto, a ciência se nega a ver finalismos e transcendências nos fenômenos naturais, mesmo onde estes são um tanto quanto óbvios. Einstein em sua obra chamada: Como vejo o mundo (1930), alerta a comunidade científica sobre este ponto fundamental nos seguintes termos. “A harmonia das leis da natureza, revelam uma inteligência tão superior que todos os pensamentos humanos e seus engenhos não podem desvendar dela senão uma parcela irrisória” (EINSTEIN, 1930). 


			Pode-se argumentar como o filósofo ideólogo Proudhon: “Todo princípio que, levado às suas últimas consequências, desemboca numa contradição, deve ser tido por falso e negado; e se este princípio tiver dado lugar a uma instituição, a própria instituição deve ser considerada como artificial, como uma utopia” (PROUDHON, 1819). Desse ponto de vista, uma ciência contraditória que usa princípios metafísicos, mas que os nega em outras instituições, como é o caso da ciência materialista, deve ser considerada falsa e precisa ser negada, pois não representa o caminho para a realidade mas para uma utopia. 


			Santos (1988) atualiza a questão e a apresenta da seguinte maneira, para ele, “o modelo que preside a ciência moderna ‒ constituído a partir da revolução científica do século XVI ‒ é global, totalitário e nega o caráter científico a todas as formas de conhecimento que não se pautam pelos seus princípios epistemológicos e por suas regras metodológicas”. E Thoudhan Singh (2013) nos alerta: “A maioria dos cientistas modernos acredita que leis físicas cegas e leis do acaso governam o cosmo. Dizem que não existe um projetista, um criador, um Deus, nenhuma inteligência por trás de todo o fenômeno cósmico e tentam reduzir tudo às interações entre átomos e moléculas, tópicos de estudo familiares à física e a química”. 


			1. 4 É possível uma ciência espiritualizada?


			“Hoje em dia, os dados concretos apontam de maneira sólida, em direção a hipótese de um Deus.” (Harold Glynn)


			“Em um Universo mecanicista e fechado, movido pela causalidade de fenômenos previsíveis, é possível rejeitar a figura de Deus. Mas num Universo não-cartesiano, aberto e imprevisível, funcionando conforme a teoria do Caos, a figura de Deus não entra em conflito com os pressupostos científicos, pelo contrário, torna-se cada vez mais necessária.” (Eliane Azevêdo)


			“Nas últimas décadas, as relações entre ciência e religião passaram a merecer atenção especial de cientistas, teólogos e filósofos. Estudos confluentes sobre ciência e religião estão se constituindo em área de produção de conhecimentos com linhas de pesquisa em instituições especializada.” (Eliane Azevêdo)


			Apesar da contradição inerente ao sistema científico materialista, por conta da origem metafísica de suas premissas fundantes, a busca pela verdade permanece como o principal objetivo da ciência e da filosofia e num certo sentido, também da religião. No entanto, como as ciências, as filosofias e as religiões buscam as verdades pontuais de maneira independente, por caminhos e métodos diferentes, chegam também a verdades relativas diferentes, dialéticas e muitas vezes contraditórias. Então vem a pergunta, existiria uma Verdade Absoluta? Uma verdade última? Uma verdade que possa reunir essas múltiplas verdades relativas de uma maneira harmoniosa e inequívoca? A fé humana diz que sim. Mas o que está faltando nas análises e métodos racionais que nos permita avançar neste caminho? Ou será que é um caminho ilusório, no qual não vale a pena gastar esforços, por ser uma espécie de miragem para o conhecimento humano?


			Além dos religiosos, muitos filósofos e cientistas trabalharam nessa questão, chegando a proposições que apontavam para essa ideia da unificação. Na antiguidade, Pitágoras dizia que tudo são números e a harmonia das esferas celestes era defendida por Platão. Na modernidade, Einstein e Hawking procuravam uma teoria do campo unificado. 


			A ideia de uma teoria do Tudo só seria possível, se forem superadas as imensas dificuldades não só na física, unir a teoria quântica com a relatividade geral, mas também superar dicotomias nos demais campos do conhecimento e integrar tudo no final. Na filosofia os problemas do sujeito-objeto, matéria-espirito, absoluto e relativo. Na religião a integração da fé com a razão e também as várias visões que levam ao Todo por diferentes caminhos. Uma teoria do absoluto precisaria de uma metodologia para atingir a Verdade Absoluta e realizar a Consciência de Deus. Mas uma teoria neste sentido nos parece impossível devido a vários fatores, entre eles a limitação das linguagens humanas, mas a principal questão é que Deus não se deixa prender desta forma. Profundos são os mistérios da fé. 


			No nosso entendimento, o que falta nas teorias de conhecimento para que possamos ter efetivamente um mundo racional, com coerência do micro ao macrocosmo, na existência da matéria, na origem da vida e do homem, na consciência, integrando o tempo e a liberdade no sistema universal, é a figura de Deus. Posição análoga à defendida por Isaac Newton, fundador da Física Clássica, que declarou. “Toda a diversidade das coisas criadas, cada uma em seu lugar e tempo, só poderia ter surgido das ideias e da vontade de um ser necessariamente existente”. Ou, como afirma J. Russell, “Deus é criador, ator na história e na natureza, Ele não rompe as leis da natureza, mas atua por meio delas para redimir o homem”. Assim, a ciência atual precisa voltar a considerar seriamente a questão do fenômeno divino, caso queira continuar tendo aderência com a realidade como a entendemos hoje. Morin (1986), indica o estado de espírito necessário para realizar tal busca “a verdadeira racionalidade dialoga com o não racionalizável, com a incerteza, com o imprevisível, com a desordem, em vez de querer anulá-los”. 


			É com esse objetivo que escrevemos e defendemos nossas ideias neste livro, que também fazem parte de um paradigma, o de que Deus existe e, com Ele, tudo o mais faz sentido. E mais, que precisamos aprender a dialogar com o fenômeno divino dentro da ciência e da filosofia, para com Ele nos relacionarmos constante e intensamente rumo à liberdade plena. Não a liberdade de escolher qual roupa ou carro usar ou comprar, mas a liberdade para amar a tudo e a todos por meio d’Ele, que num certo sentido é tudo e todos. Esse caminho de integração sempre esteve disponível, mas precisa ser construído o tempo todo. Para essa construção sublime e essencial é imprescindível a ajuda das religiões, das ciências, das filosofias e das tecnologias, tudo o mais é supérfluo. Hridayananda (1984), comentando esse ponto declarou:


			Apesar de todo o avanço tecnológico e cultural, os problemas apresentados pelos primeiros filósofos ocidentais como Sócrates nunca foram bem resolvidos ou respondidos. O estabelecimento de uma ciência de valores absolutos e até hoje não existe uma verdadeira ciência de valores. Vivemos numa sociedade sem uma autoridade absoluta, sem padrões, sem conduta nem direção, sem um caráter objetivo de bem ou mal. 


			Para George Wald, “A ciência é uma atividade quase religiosa, na mais ampla acepção da palavra, na sua tentativa de compreender a realidade”. Com efeito, os primeiros cientistas, como Descartes, Bacon, Galileu, Newton, Boyle, Cavendish, eram extremamente religiosos. Tinham fé que ao revelar as leis da ciência estavam descobrindo como a mente de Deus operava. Concepção semelhante à declarada por Einstein de que “O sentimento profundo de uma razão superior, desvendando-se no mundo da experiência, traduz para mim a ideia de Deus”. Todo o esforço errático feito pela ciência até agora, nos parece esta tentativa de estabelecer uma ciência dos valores absolutos, de se aproximar da Razão Superior através de verdades cada vez maiores. Em palavras bíblicas, é o grande desafio da humanidade pós queda do paraíso. 


			Infelizmente, hoje damos mais ênfase ao lado dogmático e preconceituoso de muitas pseudo “religiões e ciências”, praticadas geralmente de forma inescrupulosa, especialmente por seus líderes. É comum usar o nome ciência levianamente para justificar posturas dogmáticas contrárias tanto ao verdadeiro sentido da ciência como da própria vida. Existem inúmeros casos de abusos em nome da ciência para justificar uso indevido de cigarros, agrotóxicos, fármacos, armas, transgênicos, entre outros. Einstein declarou a respeito de muitos de seus colegas cientistas: “Um homem de ciência não é aquele que sabe simplesmente manejar instrumentos e métodos julgados científicos, mas aqueles cujo espírito se revela verdadeiramente científico”. 


			Uma conclusão a que a ciência atual está chegando, após muita tentativa e erro e muitas teorias propostas e depois refutadas, é a de que o Universo é matematicamente inconsistente sem a existência de Deus, a Consciência Suprema.
Devido à ausência de Deus, há a ausência da moralidade e de um caráter objetivo do bem e do mal. Somando a isso a maneira como a ciência utilitarista e a tecnologia são produzidas e distribuídas, temos um conjunto temerário que pode facilmente transformar a ciência e a tecnologia em ferramentas de dominação e exploração, capaz de aproximar perigosamente a humanidade de seu fim. A respeito disso, Thoudhan Singh (1988) declara: “Precisamos urgente e seriamente da atenção dos cientistas, filósofos, educadores, líderes sociais e de todas as pessoas, para iniciarmos uma nova frente de batalha e revertermos este mundo perverso, armados de consciência livre, valores espirituais e amor no coração. Um dos mitos a serem desfeitos é o de que os valores espirituais não podem ser úteis à ciência e o método científico não pode ser empregado em questões espirituais”. 


			Glynn argumenta que durante algum tempo acreditou-se que a ciência invalidou as crenças religiosas. As crenças e práticas religiosas eram vistas no ocidente como sendo uma manifestação intelectual infantilizada e sem consistência. Hoje, no entanto, está acontecendo um redescobrimento do espiritual no mundo, fundamentado em uma série de evidências, teorias e questionamentos que abalam a antiga estrutura ateísta da ciência, tais como:


			

					O princípio antrópico de Carter na Astrofísica (1974). 



					O retorno das questões teleológicas ou finalistas na biologia, como a programação genética. Afinal, quem seria o programador?



					Não só a matéria, mas também a consciência passa a ser considerada aspecto fundamental do Universo físico. Seria o Universo autoconsciente?



					O princípio da incerteza de Heisemberg com a dualidade partícula/onda. 



					O fim do mito dos genes. Dados vindos do projeto genoma humano, desmontam a teoria de que os genes são os responsáveis pela complexidade dos seres humanos. 



					Seria a vida ou a matéria a fonte da consciência?



					O que nos dizem as experiências no limiar da morte?



					O grande número de evidências arqueológicas anômalas invalidam a teoria do surgimento do homem há apenas 100 mil anos, a partir da evolução de símios?



					Questões de cura e saúde humana. 
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